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, Ja é conhecido -na província o resultado cia ciei-
#io joara deputados à Assemblea provincial, triura-
pfeo o mais completo da opinião (iftrsll As attea-
$ões, ato hoje absorvidas o a contemplara) da luta,
e|ue se travon entre os dois campos ahenos,. se vol-
*et» agora para cairo lado: pensa m geralmente, no
papel, que vai assumir a nova legíshtur» diaaii da
província a depois do tào longa crzpmmm.

Por mais que» se possa criticar o resultade da ••
leiçlo, e se queira oo'iii|r^bi^j|r a expressão das ur-
nas, não se pode fixartedaja, o coui alguma exa-
olidào, o que dniva ser em relação aos intereises da
província a Assemblea provincial de 

^1864,
N|ã|| mui recuminefidaveis pata sua .iilustraçta e

patriotismo, iuterjçôes taui paras, « precedentes bon-
rosos, vêem-se b«m sobre a lista dos naves eleitos, ai-
guas dos quaes sào m verdade um* seria ¦ garantia
gara a proviria; mu q«-m sab^, si tudo isto a-
preveitará á cansa cornínum, o adiantamento Bioral
• material d;.» Ceará \ '

O principio palitico, que determinou todas as ma-
lan;as, p|; so operarje na província, e em cujo

nome a tarefa ã.e IS§Ula| foi disputada, podo até cer-
t« pont^ influir ms cedidas, qao ^ Hova Ass^^bka
tom da votar; mas nio poderá talves n;naov*r to-
dos os obítaculíis, qm inhibirào o partido d^cahido
íe faser tedo o baii, -que a província reclamava.
Ha eatr© os nosso? koi^^os ucn vicio, que diremos
iocial, vicio q* os torna como que bcHpas^ íia com-
prçhea^r tod^s os kém éméíáiè É essa plíitiej,
qua aliás dfívia prodasir o effeitó c^otr.ürio; a poiiti-ca, quç os leva aos bancos da repr«^íit«f;fio «ravín-
eisl, qu* os crea c devr<ra.

O legislador m* (Lis milo* do povo, t«I qm\ vive-
ra entre, eile, oBsíiéaiieje.èii setífíodiô'^ cego 'em 

su-
as afejçps. Duiíiinado isíteirainooto do espirito de
seita, ell« nao c^fÜnoa a >«r ?5»'t^eíà o laconve-
riieot^s, sinão pelo prisca de sua* opiniões.

NistôiiufehsiJHeHta eSioa mm perfeita coíifpr^idn--
de eiíre os horae&s de fedas as cores políticas, os qmésnào tralào de dar ínumph*, sioae ás n.uas ideías,

Assim, sinào podemes absolver nossos adversários

dos granttas prós qee çfe-i||||ÍÉc^' siâo lhes for^-
txm a |||fip de prçtcmder pe os quo fep f|ês
succ^de^i r^nâ cadeiras da rapres^^la províuíríaU
pos-»âo fas|i coaieítiM-nr a sua rt|gi^na, |J[u^on- i
do, <io entrar no sagrado recinto,"seos o.üos, @ sa-
as aíTíf,içõesvos interesses dos amigos, e.„a, recUuiia-
çõsi do .partia, a oup serviço estiver^o, tu coatiuu-
ao a estar. * -^a^

Mas nào é isto ainda motivo .para*'desanimar. \%lo?iga cxperieaeia, ns provações nvíuádm^s, o 'sobra
todu o sentunoato naui ?i >||@ faméjM\atào podem o- i
perar nos eleitos de maio urn;i Wmmtâiâ^&ê m$$è
eompl«ta, ao menos uai pnaao sa!uUr í provin-cia. exigi? *flaito, o è grande a rasp^^^bilidad^, qua •
so .tmm ^co.ntr3hiíio, Eün hs trabalhado t^agí^an-
nos 0 iÊiutümeíiU, p^ra acübar com uma certa
morgadia qua a @|í£a;l sy hm cr^ad-i ontre os
da s«ai» muaicipios; p^rn aètóctr de - sins' garrasuma parte desse óbuio, com ip:ia a i«diislri.a ím/cííío-
cuerísio letn -prendido os^lHbüir p^n a ob^a |èí|iií
grandeciMots» co^^uoi; p ag-iíéfl fej^í qu^ vô tíli|^
gado o ííuom?*^io di í«r ^d4{tB|i á libiM^UJ^^à
partilha' de gosos, dê .qm\ \mn «ütsdo w^lum. Ho-
mens d^ tíuias a« l^c^lilüidr^ iáo fô'mfr ukíí no
congrdss») da província, o hao de den>ot«r \ma e!Us
o fyvor do goverao, tarefa qua álv* ser o ««o pij—rfíôiro o inflar ert?pe«ho. ^

To^a a rivalidade èitóra iríxiãos 0 perigosa, o ei-
tiriVr? mio cala «im ânimos .cesríjnses; ^^s.tndos ^.m-
tora qu<? s» esqu^c^ ^^proviacia, s cuida-s?»Sftmtfn-
te da Capitai. Êfifiêíjys de architcictara Ubjà*àk-i
ty>$ê nma magmScr^fia europsa; extensas ruas ern-
pedradas, encaíííj^eoto^ curisfíimos, íiltK?im.?it:ào a grfzj
píira cada rspuruçâo tun pnlacb pr^fusa-mente • dí.»eo-
rados, ifisútaiçõí'.í di^piíudiosas, erradas em i^ono da
piodadí^, ra?js ontrcíiiia.s a *x||$|$$§|a pro?iiici.'i; p§rt;>d^ parte c em tudo o Iüx<>, a v^id^do, e urn certo
sentimento ^Je.gti^riondíídá, est d^incern èjàíré à nos-
sa Capital c as cidades <k> iptí*i;ipr tamanhi |i'fff|Stó?
que um fiíraribo nào diria per-ieacêr | m isma
iDrovincia (ào atràüda, qúe mnrve de misríria Aí-
li o luxo e. tjofíòs 03 ci)ín.Mào%)5 da v-idi, no ia-
torior da província <i miséria; ;nn á.íraso, que se ap-
próxima do estàrlo g.Èftwittyò. O-çertíáeio qu<* par -.r-
reo a província sobro ruçhas: irigrísá i;s- onír^ deserto;
ou .:ibrmdo-sc urna pa.ssagaiie up ^;lváí ia vi-
as e quasi intfaasjtayéií, nâo pode córnpréhonder a
Justiça, com quo préteadéD? ter sido gasto o dinheí.
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jró-do coniribuinte, riem as /vantagens 
'qv.e' 

possío re-
Soltar dessa'preferencia, 'de que a (apitai te go&ado

D^p^tíido- á. ^mbNi provincial, à. Pw.ua n\ml*
<fps3 desta ¦¦¦¦cidade -..pre-Gedeo a' Appuraçâo dus -votos,

até bojo., m -sei -quer 4fi nHi.uma cidade ,-.que-4es- 'J jliMíftí Ío àW0&tâi ír^èítá i&ffils

¦ ¦ 
§&

jiéft3|r| o piptífê • ternos uma ||i$rifè: que
:«ao/valo o saunílrio; si so tem f r^tondiclo cr^r ua/;
impado prai o eerarnercio'* ura verdadeiro centro qec' 

. çílpil íodos-os pro*hvctos.da -no?sa 'industria, 
títfís#

tra feito.. | (apitai nào tem vida. prypria, §&ji |§|
.. miMila com seos fi-oprios ..recursos, rnos ío o uni-

¦ -ca me?! te porquo 5iu;a VKtó.a-s sifeft§íítíxS ffíjj pro--
vioria. Ijía se m^iquil^á no < 1 in, cm que mo con
íSr fea.ij com i-.s „ serj nodor aproveitar nem nvw--'-ano' 

como um .marcado pana os produetos do ipp
.. rá; porqu« c;.í) qeunnio ¦ .gasui-se |i^ftó&tó#e paral'>emb;il^sal-a, esqu^ce-sü' o priaaeiro, e o ífufil mi-

iporLinle aieikor/^Kiíilo, quu se lhe deveria procu
rsrP um porto .

O que polo vir .a ser a -.Fotalssa, tendo, era !u-
,ger de um abrigo papa os navegante, vagas enqr-
mes, oue arneacao iisçar os navios; ventos tíffi-pti-
¦tuaso% que os açoitt-o dó e/nüimo e desapiedada-

-Escute; rBclias gufe/írié-s v|3fo appruxi&iaiem-se, a-
rciíis mo.vidiças que fase®. suspeitas todas as para-
gens ?

Outros, quo -mo. foíSo o-s nossos homens, YÍv»riâo
$ííi em choupanas, não consenteriào quo se amn-
tasse un':a única pedra, era qua-nlo .nio CÂlivesse ro-
solvido í-ssa elff.rliQ problema do pnrto; porqnt-

¦ o rn^is e í«s*.r sacrifícios inúteis, .quo a .própria
jsaluresa desoconselliii.

$:M cidade., |uo pude um dia sí?r riv/il dns mal- 1
er^s capitais do írpetio, ^ obtiver ®m f|! í$8;hof
rflíálioi; nào o . conseguindo, t<Ma necessanamp-nto d«s
ceder á íí|íjfnâ| outra, qüè rroumhwíte * <^m ei
forço doí» jsod«í.'fs do est^dqji -virá a -erigir- s^jjo .Mu---
iWm, no Canteira, ou $raj (i.uiro qu^ q.uer por-
t(i, que oírnreçà 'zityúji aos pro«iuctos da provim ia.
Às gr^ndtís cidades nào sa-ò Pra dos .govenufs, o
e^owrdo e a industria é que as erigem, e efitrv

O r^süitado da SBffiftlS m o \$mmm$í:'í)r. Manoel GaêffellKès do ii/cimtnto.
Professor jo^o lffff|d|> dos S^Jiisâ

¦ Àdvogeido Giiudino'"Menaiipn -ú* Conía.' /
ifadie .-Joaquim de Sá B.,ri>-to. .'//>.

/Bôüarmiuü Gorncs I^* -i PPM
1/u.ire . Francisco Con.-umo de "Carvalho.-

.':-v-C0í'0ilel J-osó Frâncr-fO vnúta Èm$i!0
Idirenco Karbsl Pa.rnpk)ua. -; ;'

, f^'Ue José. Go^caiv^s o;? Costa. /-..' Pyi\
•4)r/ - Jová _-.Tüüffl.-ís' ;An>aut.

i)r. Aotunio Manoel dé M^ddroS. //
l^r. -'Gonralo d| Kà*e:j;iH ^uiuo.'•"¦''.'¦^ig.irio 

Miguel FnifiH^j- ^-'á ifroto. /i:-;".Padre By^iiío -G -unes dt^i-Br^sd. . .;'i
Dr. $0$é Lourm*-:Ç*?* çil| Clsfto eHjivíiv
P^í^re Joào i § mo 4 ^ Ésf^éS^ê. W$ÈP'"Vigaru) José Manotl dos lioilos .JJrigido.
Dr. Fr^ivkliím feooSKéí ífeltólí

3

ík íítifiiio Aiítujíàirs -de ikocm:.
A-ivog^çlo Feuelon Bomúwr d;i Ganha,
B#íí DdnieK GíTiçaivfíí- Moilli
Padií» Micron Clodoíiido .Laikraâ. ¦ ;

.;.i)r. Luiá José do Itlltroi. ¦.;í;>/ /
aloêo .Tív-jrsís cie Caâiro fdpairas/;--;i//./;,--:/ ,',
.Pedro 3:lsr.ti^»do 01rv;-irn ÈPM'• r- (/

f:
Bo,v(tníu*-a iáiüís

r. fructuoso Dí^s üomiro.
I'liarm<íf^u0ro inioalo Theodorico da Costa.
Jjüis Pwlr® Diser' a ^
Dr. G.ervasm Cicere de .Álbi^^erq^ Mello,
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Bi como ponsüo miulo^, não c hu^nn^m^nte pos-
sivel fjjfslfffssè porto para a VoPvm:. nà"» sivà pre-
ciso .um século, p^m que @l!f? so veji? priva ia das {
honras de; 5>:éoe,do governo, <* ?in|||r^.iqo| orn cai?.. -
irí-fe do 'fnro ífaí vciV^a -€oiíi.!iiunícar nov.a vfí
da,' ligandn-a ii aíguroa outra ciuade ínfírilima. E
quem í(d:e | essa; outra, âjòfe quor qu^i clia s|ífi^

Retirou se no dia 15 do enrre»^ p^r^ © termo da
MiiíigTO, ondo -reina o chnfòà n.orhu*' o Sr. Dr.
Ke-^-ros. ||e ;.|o s-è^fíf na vílià da Bjrbrilbí), d^s,dà

\ 5 do rnes pas^«<do.
0 Sr. Wedctros .prestou úX\ assíg^âiaéos serviços»

como oisdico.

/¦

Í4tH

râo lhe reernt^rà ^ê^P^M^% ukis « líibí/riusas, quo ft| tó||p|iíuo^ qu^/n^iM ^hi k>
agora enchei» .as sua9 ruas? lado do cbf!rra rroihus, alli

pfe ií;t.¦u.;i íflo :$è haà de realisar nn um f«- nã^ esperando s#)S feoÃpieáes
turo mui longínquo; c a ecfínomuí ^conseife, oi:a
nao se continuam os sâcriürios, o^i Ij.dálitò nêo se
obtiver Içàft^ &$ mii^.ver-^e -^pé -g.vf?0'é c^st|Sil-
á cuntinun^ao da ÉoíMlH^á coma nraca miiíimri è
%pè. 3peí!k;ando J0\$ cuidado ao desoríV(4vínieDio
da iuduritria c corrirnírcio ko interior da vrnyinc^,
ççfftndfíía dji 0ç&$0, dê qiii| c|rSío ^bl^li^lTi^rfe.;
Sem a tt jrnelhor<oT*8ot9 noo Dodr-rornof, rh^f^r a tó

i /- *»*

Muitas pernas do íé ÍSÊv^iÊ
CãnàvuAKU), do (prrno dd &u.

i.oOfS r:fl'uo no
fora c'[t.rr;:!ío

^bira rríorthu.KJo,

§M$ njedo cie mSi| |p o MdMn a •Cci-ubalisinos

N|| ha eiemplo ^os oaira pm8 de tamanha dl
nüwawas

R«?

frgljf 8 é Hu?rjpl!iifOsc»s culades nu iVtorál'. sinao oe!o sys-
tilioa aVé bip (iíap|(fl;0: cfim â C-o)il^l, edlj^ando-s
e r^oii«ini'lo a a éip^hs^s dn ^i'ov!;;c;n, d%}pnáo no
estado .priiniiívo tode^ os outros murnei-. os.

ContinS r—si;- hn.

0 Senr. ftíer!| Bránfii deuoa os trabalhos <h
j câmara, | se rycolb^:- á saa cjsíí, taives feirado da

Eft;;; ..^7..íx,. ,í«j.i»»ta.n.<.í5ür<«-.-t..:!3.' r -.«ümrTK;: Jtffrvtraamauvan^: (. xz.

uma sessão \Íq longa.

Jardim 13 d$ jdWo de ígti

ssa.. «ttasijsi ja -^«.^^T-^MfítariíBarnantawnwaiB

'VnTii r f !) e

¦í

rs 5 í'i *¦ 4J S < r,
Chegou aqui o T^n^iité Tr.v/^o. como comâfíi^

dauU: d;> desia^nicf/o, è tm v^jvlad^ épm §^0±<
lento ROÇó dotado dás ó^]bo;rés quâlidatj^s,

tvt. .,;,, r „..,,, , . • , ,. i Os bichos se feni clíega-ic a èíis, -o áiuitb na es--auuia ^ ^o coirtait, ingesimo ds eieioãQ pra forçào cem o íim ^ ^ }mUPmnu 0 i^sòrm^

ewe* mtftx «»• «"y^- w^wr u e»s arcBMnoea -i • »rf->.r>),.Aiu. .«â, ¦.
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fr«*«**»»'W«aml»«(»^ Htt»gaM»^T;^w^>Hà.WggCT

dança d'hoato |i« ífêíé ! ! 
'Digo 

com o -Poeta-:
n«poln d|| prrcdlòaia 

'torãpasUde-. [f^i^ . \./:;..-
:.tV ;^||tttf'fí sombra a .-sibibntí* veuto §í;;§:i--:l;5íS|í

.!::.-\.iTráfS..a.' ^nha 's&r^ha c,|/irH'nd»
-'-.Esperança de porto é salvamento--.. i etc. ^:lc.; ,.

. O mno ¦¦af«ig»> ÍUkraji#ò fâ$* lifto. chegou, **5 o
í||| quando |fif^if ^jSaf conta da Delegacia, por-
lenta 'cinda está o Jardim no .férreo/jwgo» .

Boú-lhè;os parabéns ffclo triuaapSao, que obteve ^as. cassadas j eleições-:" 1^'; ttl lil|f& ¦

¦>^ rrepetidas veses '.lhe a-ssrçtfn «jué | liberal..genur ,1 faser' miYiros -òeo% tiobr^'pi'i^«Btes,Vforialefa !§|
. í||; próximo parente do 

'Urbano: 
o, faomern-'. /porem fir^m-sa-lvaivâ |é' 9f^g|^^

•nào s$ pod*? 
'faser 

acreditar; pois perfeita naeiite o con- j do tempo qu* o $§f$%|r -e^wví? rtv exp^Tçào,. %z>
yJ||p:SS P-ff dentro' S .por fora. 9|fÍ|s;;procurão .jsfé lhe as -.ho»ras--inherentes $ -sua^l^d.v,-posi!$o§#^

•i^r quai. a coíi^i^^O-, qua o -trouxe a esta vilia; [.guarda ao mando d^-um-capitio. K:*• quinls-ferfa
.elle porem h/jm sab* ofldê esta/ (5 de maio j-lui qtw ¦tevç -lng/rr•» -traátaiiaçào ><t<&

Coní -a chegada do homem o Jardim de procolíô- j 
-restos -mortas* da S. '$%$;. d'<3*tx! - cidadã •,pa"í<a;!a---jift

.•so, que fra Srièiá&iuli warüe kit® ! !• IÍSe mu- \ Olinda, •aSru.-dé saram <i^poskados éii seo <tó>»%-
¦terno na $e
:. -E' notável o -ábandan-o ^-uasicompleto-;eiii : que-es--teve S. -Exo. 'durante 

a' sua ¦mf©rmifj:ad«, -senido jpts
nio':t«f4a- -êito stfiftoitido por.-a?^ medico "am ísfcil
últimos-iíaslant«s, :v«p';:p!ír ventura pf»r -urnS 'círcuws-
tancia aeçúlen-tal nào íiv©sst.;' ¦aparecido '-noi|$fe;íê
do -ssa residência o 1>r.. jdan Mnrra S$v&.
::-Tudo era ,pobrei,o jtmKí^S -Exc. \i]'uaado ^-cét* .
to qm a invtr-a -d<j> ¦Percia^bueu 'é-ima. <ía$ utais -ran*
dosas. Algumas pessoas om ¦ o - visitar ;ào, ^cln&^ue

«¦MM MVWMMMrtMMWMMWOMMH

* ** S. -Exc eiiava dyitndo em .utMeito-. borrado --pór um
¦lençol sujo., ¦ coberto'-eom {uma '¦ceheiia gíf -chita, a
sem um padre «o menos çjptí o ^udíissc ••emnaus

3KI ISiÜl ls ÍÍI| quo ferào acom^ [|W^II *«If « «„" v,líi tt,Íi em
v |V ... II li t ..•¦ I I

eiúdi\$ -e "falUccrão do choiera,' desdô 2S de m
•até 18 do Junho |'e 1804.

ü^

Classificação dos lugsrcs

«... di» »i li IU"TJa 
Cidade

S,.i]eot'\ Lagoa encantada e Ferua.0
Éri^âro;

•Batateira
J|||çfr|^ Boca*de- cobra ô Câritá &1
Portítir.ns

Tírebauba ^^í ^í ^:H
íiuíirib.^s
Francisco Gomes

;Cara«s

Sòmma

O•3
S'tf»
O-

I ¦ Si
¦•,' ¦;¦&}

Ql^'. Oo O v/

or,
20
10

. 7
Í6í.
20

8
11
16
20
30

O

I-
¦aw.M««MriÍt*i

5 30'10

4

í
O

,3

10 6

'2
6

1232 204 1456
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Rtcife» W: M ™%w ds 8Gi,

Pôiò vapor |lí|âdo notichi- Ih# o passamento do
nosío 'fiftvioso prelado B. Joào da Purificação Mar-
<\â®§ ferdigào; volto hoje ainda ao aseumpto,v -offe*
Ifeínli aos sãos leitores mais alguns detalhei ates*
-.peito,

- S. Exc ftlPI frteo com fíTdto no dia 30 de
-abrii p*ííi* 9 boras-da noite: logo qu« est« beatos»
Coalhou, es ia ^íd^ 

'coíno c\uv se levantou a uma
só voz, ||r| d^r pubSic^s ta^^munlio* de sso pró-
fÈod^fppí' Pfi^ wnie de tào virtuoso Virío. É>
|ié sâgUíüUí £n ãa §.'^ ^:^rU». o Cc?d«vor in tm
bâisaii^o^i e co^servaa-^ «;^i espolia ardeaíe áu-
.fania quitrô 

'd^r, tüiidci sido íluraMe esí-è tein o cort^
tanté'àanfá y.BiíadÒ [jor gesíoas de tôdú ás casses

nossa 50C;i@-*^^tó Todas ks ítísianç!âfiès e. con-

palácio, para -m -m(A'm^i\^ m-ko tíe-^-. !fec'>^qean-*
do estava a •fsXuirarY e ffi|íS(iS| -amíôntrou-ftsè.-uma de

, esperíT]«c^t©. iwnalminite durfiottí'o twmpo s?ir^a
.; esteve;¦©xpÕ,sto em i^pula Silfltó;; o pova 

'-®m o
visitava, .íieplor&va a p^bi^sa d'as -Ví^t^s quo •'¦? c?r^

j iav^n,-a ausmtèia d| spárííot|^ qui*o ^iiSSsád:-; i
I áí. tuio- i*lo é «.ttnbuído Mim você a® üddre-jo^ó
; Aohnuo 4wisa-,' ¦spcrKario pftiSujllf .du S. :&c-, qii|

presaitíotíudo-bo da decrepiluoê i bôafé do -S-. -Kxíj..
.'cuejjtitu-io do fobpado um jjf^rijiíSíffô seu, onde &x$
j-erciíi fvai-s imp^rií.; e pu^ier <io quo o -próprio llaa-•24 ; do bíípo. Ambioios^, |lfeffefgpS;a por sil|fei diser

í;| «lís^r as portas do palácio tós qu» prncuíaviklS. ;Es;c.,'
8 ' cou) med@ de -que a gcneríisifáíOJ3-? qu^ ad^raavo o

&08 j.viriuoso prsíado, ;ii^ |tò|W;Í^íy| aqiaiüo, que ^11$
âo Í plfeía para si só. Emfjm S. í}i<-( morreu flopo^
5'3 |- br*, '•que nao S;« a-che^ü ç^Sèíro *!gum .para .íts ídéf>'ÍI' 

| pa.'s$| da sso fulana, ^o.f-^sdo quo o Sr psidre^Jo*-
üé Atiínnk; -é b<>je pi't;^rifMano iil :qtíc!r^rjtf] -è nova
oioradaí. do-Cüsa, è d-;oo Ao sítios, é e^piUdisU^ls ^Ic.

38 H;i um clamor :»ub!ico ^^i-cÉÉI^ om tófüfe
fjiç-Vü consíaute^uMU^ p|lii su; dií%íS§J^ 'irígrai-idàô-

pala «or« um ho^<f^t que1 m ^ijpia feUa tuèha, iria
a de s#r bi»m de mais.

[íaíldo se poriaoto o' caso m^iem 'vacante, 
reu*

niu-89 uô dia 'sc^uinlfr ao ;|1 mortíí do IS'.^;- |;r. '
Bispo ^ cabido ¦éfe Dhmb, pira 

"eleger ?o 'vigário .
capitular, e foi eíTuclnortíCtite c-láíto o íflvd.'0 í)r. ¦íèfci
(\u\m Praocisro d© Fariam, o qual imm^distá^^nte ao
actt> de sua posse, d^:»ittio tcSWs "o's>rr}pregados ao-
meados pelo Sr. í). Joà¦» |í:a í^üriíícaçãb; ^cretsrio.,
promotor, vigário gi>ra'l procü?v:dür ííte. m&í todos fô-
ràa doimiUiiios, e já subàtituidos por outros.

20
¦m

Êxt. do Cearense-

l)i2*m de Roma 
"i "P^rsevoránxâ 

de Müáo':

« Depois do 3Sçési;ifim|B dm dous <.\ii»'iro$ do c^fn«
iifía Baldítli, bnuvf áintí-ubn feo:rà!p^r1í|;do ce eir-
c«rnaUmeÍ85 cu'ribáaii 'è 

qufe m^rfca s^ç coníado.
« Um padr* f<d kssajtadò dnnoite- qufeclo ¦$¦«? rc^

pccíivo ç-ajwJ}Si§ priítivr;-jUHW ap cofpofo seo sao- j çyiííia para sjaa èas|.^ !v> quanio os IMfBss Ibe r^
to prèiiliü; eStôs uUi-i|os séfyíçns de Higiào é cari--| ^istàyád. as aigiteirijs, p«>s'M'u unra piiruíba do m:<\^
áadíc Üs siatjs de iodas as igréjaís xiãe •çessàvàò de | dados frauckès. Os maidtos, reéeiànüo sor dese^

imim* ifi.o tómpre á tàrâçl a|qrnrjí|rihâáa^ de b<?<» r?s

ía»!
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certos, obrigarão o -pairo a 'cantar a ladainha, o qua
eüe logo foz em quanto qua os ladrões, 

'ejoelhadoa

em volta, 
' 

respondiio muito ¦¦ devotamente: ora pro
nobis. '¦ -'• { p

(t Os soldados francezes, julgando que era um gru-
po de devotos, dos que á fMi| sabem a rosar pe-
Ias ruas, affastou-ie sem fa0 reparo. D*põi« que
a patrulha passou, os ladrões continuarão a sua epe*

ação, deixando o paire saw vintém. »

/ S

n

Por occasião da Apur.vcáo de yòtos para
* deputados prúviisciaes.

E' sern duvida um momento todo jubiloso,
aquello cm que se sella um acto que vai con
solidar um grande principio Sim, vimos o partido li-
berai perseguido e suffocado, a prepotência e a for-
ça bruta ergoenio-.se por toda porte, nossa b^n-
deira rasgada, o' metralhada no nefando dia 2 de
Fevereiro de 1849: o tudo isso foi uma nova vi-
da, um novo gerwén a esse grande principio ! Por to-
da"'perto se levantarão voses saudando os mar-..
tyres de 2 «Je Fevereiro, por toda parte sa desta-
cario fileiras de descontentes, vindo em cardume,
partilhar a sorte des perseguidos, até que. sur-
gio uma nova era. E esse dia faustoio nos
ennaea da nossa historia, foi o dia 12 de Maio
do anno passado. Mas lamenta-se que no meio
dôs effusões da mais ardente alegria, a nos-
ea obra so vá demolindo por secfatos conspiradores
sabidos da nosso seio. Sim, o intrigante, o <;mbiei-
oso entende que todo o goso está no m^ido. :è o par-

-tidario deve governar, è nunca si»r governado. !.)es-
ias preterições 

' demanto a desorganisação, o des-
solufio do corpo social, u ruinas, o abismo dos Im-
perios, e até da fraternidade, que deve haver no lar
doííitíftico, Com evidencia acabamos de experimen •
tar *>sta verdade com a apparição de uma segunda
chapa pira Deputados a Assembléa provincial, a qual
só tinha por (ira lavrar a descorciia a uma porção
de homens eo$|pi.cuqs da nossa communhao, os quaes
$#se huuvessemTfccemmeiidado, teriasa françamea-

. le os nossos suffragios.
¦¦'..

ÜM VEREADOR.

.abaixo assignado rom pelo preronte previnir aos
Sr», proprietários fnreiros ( cem especialidade os
do•? sítios Luanda e Preguiça;) f|wS%íS de engenhos a
alambiqoes deste município, qu» ato o fim de agos-
o próximo, devem esta* liqnuiados os ssos débitos cíil
jo rec^bioiento eo»oçard do V daquella mes «m diaito.

O aona&eiaote muito fe.cja qVç os wt^mm %:$, para
lhe evitem o sacrifício |i pi'0fifLf. c-iecutivasrrí^ni^ a
essa aijfeç||||ib;i csrtos de ^m, H por ventura hou-
ver de recorrer a *$se iwaio, como íèl-o, o anuo p. p.
com muitos devedores rernissi1»-, f<?r~s*>-ha no *x*ooso
dever- de nio cxreptHar. pessoa alguito, rçm tenha
incorrido s«%sá falta.

Rocetwdorit Miaicipal. do Crato, io de Junho do
1864. Lauraniu Briseno da Silva.

///, 
; ' 

AMUMIOS. Sl/f
Ml

.'....¦.

Lendo no «Araripe» n.* 309, u^a car[a (j0 gr
Cep." Garrido, em "que folia d'algu«m, que preten-
de uma licença para terbotica, e ao.numerô¦ seguinte
urna nutra, em que se fas mais explicito, pareçmnUi
«Iludir á urna pessoa de sninha anúsada, desejo defen-
dei o; mu r|o quero equívocos, « p^r isto poçb ao
Sr. Garrido, q' pondo de parto tfída ar^bignidade pr
clifie o nome da ptssna; a quem s« jèíèr^ a fim de
qàe sft lhe dê uuoi resposta ®fà termos. O Sr.
Garrido cpmpretetiderá, qua curtas aliusões iúúiiq
offenderhj e como cavídheiiQ nio se'recusará ao «on-
\ite, qup lhe tis um o*

Interessado

Qiexita»2}iHitv&swamm»mijamKson****tmi&, rua»3í»c»^* »*<•* t>l^.4xWi«'

EDITAL.

O Procurador da Cair ara wunícipal desta cidade.

Alguns amigos do Crato escrevem o meu nome
differentemente d' aquelle com que ià$ a.Hsiguo; ro-
go lhe o favor do declarar em seo jornal que o meo
nome é Raimundo de Macedo PiíhcnUd.

¦ Mio de J.iídio 5 de Nmo de 1864."
Raimundo de Macedo ¦fin.éiacf.

O ab3ixo asHg?.iado fas publico, que tendo o
Ulra.0 Sr. Dr. Juis Municipal deste termo Befisp-
xúm Pinto N(»gufira dado cumprimo^to a Si Pro-
vincial; n° 1061 do 5 to Noví^d)ro do anno pro-
xiifso passada, que crfèou um imundo T<ib^!liao,
Escrivão ito crítrio a eive! 4fi-jUa CuLicic; ç ii or-
deus do Exm.0' Sr. Presidente cía Provincia,, te-
íe de faser a divisão dos nifViiios olíicios; o
houve por bem n^n.e^r o abaixo assignado pa-
ra o emprego de segundo Tab-iíià') entrando des-
de ja no exercício ÍR^nuo, ate qvjl seja pro-
vido victalidasnento; o pi fas publico, a prompta-
mente satisfará as parles quo o procuranjun, tan-
to no desempenho do oílieio dt» Talj^Hiao, que
lhe for• iíidependc-nt* do dfcslríbuiçüo, e^mo nos rnfis
feitos eiveis e crindnars, e notta que ihe for des»
tribuido »a•¦ forma *da Lfd.

Crato 4 d« ówÚ)0 dn 1864.
O s?g'n«)io Tabid iào lotTino.
Viconle i >:é Mífcleiíèl

0 ihiixo as^guíilo/eacarrogad) d? liquidar.ro das
contas rio lití^do Jnsé fia ^iiíípos íioíutís o Si;vaf ro*
ga a todo^ os Senhoras, que s« íK-híOiun em t|'tós con -

$$$0j a olio se doryào, a te éíl coaclüireía amigável-
¦naento. • ;

Crato 17 da Junho de Í8G4,
Joào Victorino Gomes.

O abaixo assignado tenáo deixado de ser sacris-
tão ida matris lista Cidade ped^ de'favor aos se.oho-
rés B»»tutos, .que náo conti»4ue-:n a proccurai-ocoFino
tal, e úm ao íeríhèr Kr^iãcò Genplves Áleixo

qol è h->je o legitimo, sacrinâo nào obstante ser
eilo Provisiooado" por uu Exc. Rin. He am favor,

Crato 6 de junluc de iS64.
Valdevinò PáutâlíiTò <ío Araújo

ÍMPB.5SÍ0 VOK FRASKLIM BENJAMIM DE CAáVALHOV
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